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Esta publicação foi produzida com o apoio da União Europeia. O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade do IMVF e 
não pode, em caso algum, ser tomado como expressão das posições da União Europeia. 

Publicação quadrimestral editada no âmbito do Projecto “Comércio Justo: Interdependência Sul/Norte”, financiado pela 
União Europeia no âmbito da linha 21-02-03 (B7-6000). 

Este projecto é financiado com o 
apoio da CE 

Apoio: 

 

Os Clubes de Comércio Justo 
enviaram embaixadores a Bru-
xelas para conhecerem os 
clubes belgas, os Jeunes 
Magasins du Monde.  

Estes embaixadores, um/a 
aluno/a e um/a professor/
a de cada Clube de 
Comércio Justo, trouxe-
ram novidades, experiên-
cias e boas ideias para 
inspirar as próximas acti-
vidades.  Este  tinha     

mesmo de ser um número 
duplo  para  caberem  os 

textos que as alunas e os 
alunos escreveram sobre a 
viagem – aqui estão eles, 
para partilhar com todos! 
 

Talvez por isso mesmo, o 
próximo Dia Mundial de 
Comércio Justo vai ser bem 
animado: apresentamos já 
uma lista das actividades 
confirmadas até à data de 
fecho deste jornal. Uma 
boa festa para todos! 
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A Viagem dos CCJ às 
escolas de Bruxelas:  
4 JM - Jeunes  
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Magasins du Monde 
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Na sexta-feira, dia 11 de Abril de 2008, 
o nosso grupo foi visitar a 2ª escola bel-
ga: o Liceu Maria Assumpta.  

Encontrámo-nos com os membros do 
Clube de Comércio Justo daquela escola 
e assistimos a um teatro, representado 
por esses mesmos alunos. A representa-
ção foi uma forma bastante original de 
nos apresentar os projectos realizados no 
âmbito do Comércio 
Justo e a forma como 
tudo começou naquela 
escola.  

Os alunos encontraram 
diversas formas de aju-
dar os mais desfavoreci-
dos, objectivo central do 
Comércio Justo. Entre 
elas foi desenvolvida 
uma campanha de anga-
riação de roupa em 2ª 
mão e também a venda 
de produtos de Comér-
cio Justo na escola, que 
ocorre duas vezes por 
semana durante o inter-
valo maior da manhã. 

Dia 10 de Abril de 2008, da parte da 
manhã, fomos visitar a escola Institut 
Saint-Vincent de Paul. Estivemos com 
alunos do 12ºano que nos transmitiram o 
que faziam dentro da escola em relação 
ao Comércio Justo. 

Foi na disciplina de Área de Projecto 
que eles tiveram o primeiro contacto 
com o Comércio Justo. Aperceberam-se 
que o tema era muito importante e deu-
lhes um motivo para eles formarem um 
Clube de Comércio Justo na escola. 

A partir daí, começaram a realizar diver-
sas actividades, não só para divulgarem 
o que é o Comércio Justo, mas também 
para demonstrarem em que consistia. 

Dentro da escola os alunos instalaram 
uma lojinha para puderem mostrar e 
comercializar os produtos do Comércio 
Justo, com a particularidade de existir 
um armário que contém os produtos para 
serem vendidos aos professores e outro 
com produtos destinados aos alunos. 

Concretamente, as vendas aos alunos 
foram sempre superiores às dos profes-
sores. No caso dos professores as vendas 
desceram, porque se veio a descobrir 
que, como nos supermercados já exis-
tiam produtos do Comércio Justo, eles 
adquiriam-nos lá. 

Para divulgarem os produtos, os alunos 
do clube fizeram algumas campanhas 
para focar o quanto os produtos do 
Comércio Justo fazem bem à saúde, 
essas campanhas foram apresentadas 

através de cartazes e de turma a turma. 
No meio de tudo isto veio-se a descobrir 
que a maioria dos alunos não tomava o 
pequeno almoço em casa. 

Então começaram a realizar pequenos 
almoços com produtos de Comércio 
Justo e que foram muito bem aceites 
pelos alunos. Desta forma as vendas 
aumentaram e ajudaram a recuperar os 
prejuízos que existiam por parte do 
armário dos professores. 

Para finalizar este encontro os alunos 
portugueses deram a conhecer os respec-
tivos concelhos, as tradições de cada 
local, as nossas escolas, os nossos Clu-
bes de Comércio Justo, as actividades 
por eles desenvolvidas e os projectos 
futuros.  
 

Maria Assunção Pinto, CCJ da Escola 
António Dias Simões – Ovar 

e Tatiana Severino, CCJ da Escola D. 
Pedro IV - Mindelo 
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De seguida, foi a vez do nosso país apre-
sentar os seus projectos. Como não hou-
ve muito tempo apenas foram apresenta-
dos projectos das três escolas portugue-
sas que não tinham feito apresentação no 
dia anterior. Após as apresentações rea-
lizou-se um jogo conhecido pelo “Jogo 
das Cadeiras”. Este jogo tem regras dife-
rentes: cada vez que era retirada uma           

cadeira os alunos tinham 
de ajudar-se uns aos 
outros de maneira a que 
ninguém tocasse com os 
pés no chão. Todos 
tinham que ficar em cima 
das cadeiras. E o princi-
pal de tudo é que nin-
guém perdia. 

Após a realização do jogo 
todos os alunos/as, pro-
fessoras e animadoras ali 
presentes foram divididos 
em três grupos. A divisão 
tinha como objectivo 
interagirmos com os alu-
nos belgas, fazendo-lhes 
perguntas tais como: 

Como trabalham? Gostam deste traba-
lho? São obrigados a trabalhar  no clube 
ou fazem-no de livre vontade? … 

As suas respostas foram muito positivas 
e interessantes; ficamos a saber que eles 
gostam do que fazem e organizam-se de 
uma maneira que faz com que todos 
sejam bem sucedidos sem prejudicar 
ninguém e o resultado é que o grupo 
está a funcionar às mil maravilhas. 

Foi uma visita interessante e muito 
divertida, os alunos foram muito simpá-
ticos e conseguiu-se realizar o objectivo 
principal da nossa visita: “Conhecer os 
colegas Belgas, a sua organização e 
satisfação enquanto membros do Grupo 
de Comércio Justo”. 

Deixando-nos assim com mais determi-
nação para que no futuro possamos ter 
bons resultados assim como eles têm 
obtido. 
 

Elisabete Pedro, CCJ Escola Secundária da 
Amora 

Sara Manso, CCJ da Escola Romeu Correia - 
Almada 
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No 2º dia de visitas aos “Jeunes Maga-
sins du Monde”, visitámos o ‘Institut 
St Dominique’. Desta escola trouxe-
mos testemunho de grande parte das 
suas actividades, pois este mostrou ser 
um grupo muito bem organizado, bem 
implantado na escola, e cheio de von-
tade de trabalhar.  

Usam o intervalo maior da manhã para 
fazerem uma venda diária numa cara-
vana oferecida pela Associação de 
Pais e que eles próprios reconstruíram 
e decoraram. E para além desta venda 
houve algo muito curioso que ficámos 
a saber: quando há algum evento (por 
exemplo, uma apresentação de um teatro 
ou uma reunião de encarregados de edu-
cação) eles estão presentes com a sua 
“banca ambulante”, basicamente uma 
cesta com produtos que vendem aos 
participantes no evento.  

Outra coisa que nos despertou interesse 
foi que eles chegaram a ter no recreio da 
escola uma máquina de snacks só com 
produtos do Comércio Justo (CJ). Sou-
bemos que por ter estado avariada mui-
tas vezes, o vendedor tinha desistido.  

Quanto à sua organização, têm tudo 

muito bem repartido. Eles têm uma 
pequena arrecadação onde guardam os 
produtos e restante material do clube. 
Nela têm um cartaz onde têm tudo apon-
tado, como quem trata do quê e de quem 
está na venda a que horas (ou seja, um 
horário com a distribuição de tarefas 
para aquele mês). 

Soubemos que também já fizeram algu-
mas acções interessantes: por exemplo, 
conseguiram que a direcção da escola 
aceitasse adoptar as T-shirts utilizadas 
nas aulas de Educação Física feitas de 

algodão do CJ e ainda manda-
ram fazer sacos para EF 
(também feitos de algodão do 
CJ) e vendem-nos. 

Receberam-nos de modo 
informal, mas competente: 
levaram-nos a ver todos os 
espaços que acharam que 
poderiam interessar-nos, 
ouviram as comunicações dos 
nossos grupos com interesse e 
ainda providenciaram um 
almoço com as baguetes da 
praxe – e ainda - uma sopa 

verdadeira da cantina deles.  

E a última coisa que também achei mui-
to interessante foi que nesse dia todos os 
alunos daquela escola, desde miúdos a 
mais graúdos, se juntaram no espaço 
exterior da escola e fizeram uma mani-
festação contra a violência, assinalando 
uma data importante para a comunidade. 

Na minha opinião, são com estes peque-
nos gestos que chegaremos longe e a 
grandes movimentos.  
 

Joana Galvão, CCJ Escola José Gomes   
Ferreira - Lisboa 
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O nosso associado Oxfam—Magasins du 
Monde registou as nossas visitas aos Jeu-
nes Magasins du Monde—os clubes bel-
gas— no blogue do JM, com direito a 

vão encontrando informação e fotos 
sobre a viagem (em actualização) ver 
www.cidac.pt e www.imvf.org 

 

filmes, fotos e mais informação - em 
http://jmdumonde.blogspot.com/ 
 

Nos sites do CIDAC e do IMVF também 
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Merci a tous les écoles 
de nous recevoir si bien! 

As escolas foram fantásti-
cas em nos receber tão 
bem. No caso da escola de 
St. Jean Baptiste, até tive-
mos direito a espectáculo, 
um cocktail com produtos 
CJ e vários tradutores: 
muitos alunos fazem parte 
da comunidade portuguesa 
em Bruxelas! 
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Gressinos com paté de legumes 
 

4 tomates sem pele e sementes 
1 pimento vermelho 
1 cenoura grande 
½ cebola 

6 azeitonas pretas sem caroço 
½ copo de azeite bio 
1 ovo 

1 colher de sopa de farinha de trigo 
Sal marinho, pimenta preta de Comércio Justo e salsa picada 
Grissini (gressinos) ou snackers (bolachas água e sal) de Comércio Justo 
 

Cortar os legumes, juntar num copo misturador com os res-tantes ingredientes e triturá-los com a varinha mágica. Bater até obter uma mistura homogénea. Colocar num tacho e cozer a mistura em lume brando até ferver e engrossar - no final, temperar a gosto com sal, pimenta preta e salsa picada.  
Servir frio com os gressinos ou bolachas do Comércio Justo. 
 

 

Fonte: “Anauá - Receitas de Comércio Justo” , IMVF e Mó de Vida 
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A Cores do Globo - Associação para a 
Promoção do Comércio Justo nasceu 
em Janeiro de 2001, a partir de uma 
reunião promovida pelo CIDAC. É 
hoje composta por cerca de 50 sócios 
e 25 voluntários, um grupo heterogé-
neo de pessoas, que trabalha de forma 
dedicada para fazer crescer a associa-
ção.  
 

Em 2002 abriu o "Quiosque do Mun-
do", primeiro posto de venda de pro-
dutos de Comércio Justo em Lisboa. 

Em 2003 consolidou a participação 
em eventos, bem como o trabalho de 
formação e sensibilização em esco-
las, preparando as bases para o gran-
de passo da associação: a abertura 
da primeira loja de Comércio Justo 
no centro de Lisboa.  
 

Em Fevereiro de 2004, a Cores do 
Globo abriu a Mercearia do Mundo 
no centro de Lisboa, um espaço 
totalmente recuperado pelos volun-
tários da associação. O grande desa-
fio foi manter o funcionamento e 
encargos dessa loja na baixa de Lis-
boa. A Mercearia do Mundo encer-
rou em 2007, mas no próximo Dia 
Mundial do Comércio Justo, dia 10 
de Maio, a Cores do Globo vai abrir 
uma nova Loja de Comércio Justo 
na Rua da Prata, nº 70. É uma loja 

especial, que nasce de um projecto 
entre várias organizações de 
Comércio Justo - resulta de uma 
parceria entre a Cores do Globo, a 
CTM-Altromercato (uma das maio-
res organizações mundiais de CJ) e 
a Cooperativa Equação. 
 

A Cores do Globo continua a traba-
lhar na sensibilização dos consumi-
dores através da promoção de 
acções de formação, tertúlias, fes-
tas, campanhas e até workshops de 
culinária com produtos CJ. Em 
2004 viu reconhecido o estatuto de 
ONGD e em 2005 ganhou o seu 
primeiro projecto de Educação para 
o Desenvolvimento financiado pelo 
IPAD – hoje, procura novos rumos 
para um trabalho sobre o Consumo 
Responsável. 

 
ORGANIZAÇÕES  PARCEIRAS NO PROJECTO: 
 
Instituto Marquês de Valle-Flôr—Lisboa 
E-mail: info@imvf.org 
http://www.imvf.org 
 
CIDAC—Lisboa 
E-mail: cidac@cidac.pt 
http://www.cidac.pt 
 
Mó de Vida—Almada 
E-mail: modevida@modevida.com 
http://www.modevida.com 
 
Cores do Globo—Lisboa 
E-mail: info@coresdoglobo.org 
http://coresdoglobo.org 
 
Reviravolta—Porto 
E-mail: info@reviravolta.comercio-justo.org 
http://reviravolta.comercio-justo.org 
 
Planeta Sul—Coimbra 
http://www.planetasul.org 
mail@planetasul.org 
 
Aventura Marão Clube—Amarante 

www.equacao.comercio-justo.org 
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Exposição sobre a Globalização 
�

Na nossa viagem a Bruxelas uma das 
actividades desenvolvidas pelo Pro-
jecto foi a visita à Exposição 
Interactiva sobre Globalização. 
Esta visita decorreu no dia 
onze de Abril. 
 

Durante esta visita podemos 
confirmar, mais uma vez a nos-
sa realidade mundial: explora-
ção de mão – de- obra, trabalho 
infantil, violação dos Direitos 
Humanos, degradação do meio 
ambiente em  consequência do 
consumo exagerado. Ainda 
nesta exposição, podemos 
conhecer alguns jogos /

actividades relacionados com o con-
sumo responsável. 
 

 Também podemos observar as con-
dições de vida e de trabalho das ope-

rárias fabris da Nicarágua, através da 
recriação do espaço de trabalho e do 
quarto de uma operária. Estas operá-
rias dedicam a maior parte do seu 
tempo ao trabalho, chegando a traba-

lhar mais de 12 horas por dia, 
recebendo muito pouco por 
esse trabalho. Daí, estas pes-
soas serem muito pobres. 
 

Discutimos, ainda, este assunto 
e expusemos algumas dúvidas, 
chegando à conclusão que a 
maior parte dos explorados são 
mulheres e crianças.  

 

Lenira Ortet, CCJ da E.B. 2, 3 
da Cruz de Pau 
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 A vida na aldeia não era 
fácil, como viemos a verificar por 
nós próprios, tivemos a fazer levan-
tamentos de como era a alimentação, 
o orçamento familiar e as condições 
sanitárias. Tudo isto se revelou insu-
ficiente. 

  A outra sala 
representava um 
bairro de lata, pelo 
que viemos a verifi-
car as condições de 
vida de quem migra-
va para as cidades 
não eram melhores 
que nas aldeias, pelo 

que consciencializamo-nos das vidas 
precárias que o povo tinha que 
suportar. 

 A última sala da visita era 
uma sala de assembleias, onde os 
poderosos decidiam o rumo a dar ao 
país, aí fizemos o levantamento de 

coisas a melhorar e 
como as melhorar, 
pelo que chegamos à 
conclusão que não era 
fácil e que o país pós-
Apartheid em muito 
se assemelha ao país 
antes do Apartheid. 

 

 

Tiago Augusto, CCJ 
Escola Rodrigues de 
Freitas - Porto 

Exposição sobre a África do Sul  

 

No dia 11 de Abril, fomos visitar a 
exposição da Oxfam Solidarité sobre 
a África do Sul.  

 Começámos por nos apre-
sentar ao nosso guia da exposição, 
Ian, que nos levou seguidamente a 
uma sala, que representava a prisão 
onde Nélson Mandela estivera preso. 
Nessa sala estivemos a tentar desco-
brir como teria sido a vida numa pri-
são daquelas, e chegamos à conclu-
são que era muito má e que a falta de 
condições era evidente. 

 Depois dessa sala seguiu-se 
uma outra que se assemelhava a uma 
praça de táxis. Aí estivemos a discu-
tir sobre o que terá mudado após o 
Apartheid e verificamos que as 
mudanças não eram muitas, porque o 
país continuava em crise. Começá-
mos a pensar em como seria viver 
assim e fomos ver como era a vida 
nas aldeias. 
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   Ao longo dos séculos temos vindo a 
abusar dos chamados “Países do Sul”. 
Mas há cerca de 15 anos (se me enganei 
na data o Denis, o Hugo e o Sr. 
“Brasileiro” que me perdoem) surgiu 
uma organização chamada Oxfam que 
tem como objectivo auxiliar os produto-
res dos Países do Sul, assim como pro-
mover um comércio justo sem explora-
ção de quem produz. Então a organiza-
ção Oxfam começou a evoluir e hoje em 
dia é uma das organizações não gover-
namentais mais conceituadas na Bélgica.  

 

   Mas eu queria era concentrar-me num 
grupo de 38 pessoas que partiu de Portu-
gal no passado dia 9 de Abril rumo a 
Bruxelas, à procura de conhecer um 
pouco mais sobre a  Oxfam e sobre os 
clubes do Comércio Justo, nas escolas, 
na Bélgica. Quanto ao grupo foi muito 
fixe, começando na pessoa que mais me 
marcou: a minha professora. Acho que 
me marcou muito, foi como uma segun-
da mãe nessa viagem. Foi fixe tirando as 
partes em que me chateava para comer. 
Depois lembro-me dos meus compa-
nheiros de quarto Prof. António, Tiago e 
Nuno. A seguir a minha terceira mãe: 
uma senhora que eu nunca cheguei a 
saber o nome, só sei ao certo, que tinha 
as unhas pintadas de vermelho (belos 
momentos à procura da Fnac de Bruxe-
las!). Depois recordo-me da dupla que 
eu mais adorei: Prof. Mafalda e a Maria, 
(a miúda é tímida mas fá-la pela calada). 
Também a professora Ju, a minha nova 
tia, adoro-a! E por fim Lina e Sandra -  

 

numa palavra -  espectaculares! (Peço 
desculpa aos outros colegas por não os 
referir, talvez quando tiver mais espaço). 
 

     Agora queria concentrar-me na sede 
da Oxfam, achei fabuloso. A minha 
reflexão permite-me dizer que tenho 
inveja deles. Mal entrei no edifício senti 
o espírito de união no ar. Para fazer um 
resumo: na Bélgica existem três organi-
zações da Oxfam: a Oxfam de Flandres, 
Valônia e a de Bruxelas. A Oxfam de 
Bruxelas tem como objectivo não só 
importar os bens alimentares dos países 
do sul, como também embalar os produ-

tos nos seus armazéns. De igual forma 
fazem campanhas a promover um 
Comércio Justo (lembro-me de uma em 
relação à exploração no IKEA) e promo-
vem actividades como o pequeno-
almoço “Justo”, ponto de encontro para 
30.000 pessoas em toda a Bélgica. Uma 

das coisas que eu mais gostei 
foi ver os comerciantes da 
Bélgica a comprar produtos do 
Comércio Justo para as suas 
lojas.  
 

     Portanto, o Futuro somos 
nós. Eu sei que os tempos são 
de crise e que a vida não está 

fácil, mas digam, o que é preferível: 
comprar um sumo do Comércio Justo 
que é um pouco mais caro (é verdade), 
sabendo que o estamos a pagar ao preço 
justo, ou é melhor comprar uma garrafa 
de Coca-Cola, que é mais barata mas 
que nos países do sul explora as pes-
soas? Pensem bem.  

Para mim é uma honra pertencer ao Clu-
be do Comércio Justo da minha escola.  

Sempre que precisarem de ajuda contem 
comigo!  

Obrigado. 

 

Tiago Ferreira, 

CCJ Instituto de Almalaguês, Coimbra  
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Para recordar: a equi-
pa vitoriosa - nosso 
apoio na retaguarda, 
malas a passear por 
Bruxelas e a habitual 
baguete, baguete e 
meia…  



Neste ano lectivo, entrámos para o Clu-
be do Comércio Justo porque queríamos 
uma nova experiência e também saber o 
que é o Comércio Justo, pois no ano 
passado fizeram actividades que nos 
interessaram. 

No comércio justo fazemos várias coi-
sas, como por exemplo: organizámos um 
jogo em que o objectivo é demonstrar o 
que é o Comércio Justo, fizemos tam-
bém uma feira a vender produtos feitos à 
mão e fizemos um lanche com os pro-
fessores para angariar dinheiro para 
comprar produtos. 

Ficámos a saber que o Comércio Justo é 

quando o produtor ganha o Justo pelo 
seu trabalho. 

Gostaríamos de fazer uma viagem e 
conhecer os outros clubes para sabermos 
como eles trabalham. 

Achamos muito importante existir um 
Clube do Comércio Justo na nossa esco-
la porque gostamos de transmitir aos 
outros o que é o comércio Justo. 

Estamos a adorar esta experiência, pois 
tivemos de fazer trabalhos manuais, tirar 
fotografias e fazer pesquisas sobre a 
nossa escola e o local onde vivemos. 

 

Sara Costa nº 22 8ºB 

Ana Emília nº 2 8ºB 

Andreia Cintra nº4 8ºB 

Clube do Comércio Justo de Mindelo 
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Vendas de Natal e da Páscoa 
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Numa bela manhã de sábado os vários 
Clubes do Comércio Justo reuniram-se 
para discutir o tema "O que podemos 
fazer para que o nosso clube CJ se 
mantenha activo em 2008/2009?" e 
também para fazermos o balanço da ida 
à Bélgica. 
   Por ordem, levantávamos a mão e 
podíamos intervir dando a nossa opi-
nião sobre inúmeros temas como: 

 "Intercâmbio com outras escolas";   
"Apoio/parcerias pontuais das organi-
zações"; 

"Enquadrar no "Plano Anual de Activi-
dades da Escola" e no “Projecto Educa-
tivo"; "Sensibilização das vertentes do  

 

CJ"; "Acção / for-
mação dos profes-
sores";  "Lobby 
opinião pública" ; 
"Acreditar no  projecto" ; "Viagens 
para conhecer / partilhar" ; "Cultivar 
autonomia / responsabilidade nos clu-
bes"; "Esclarecer, denunciar, dar  mais 
informação"; "Esforço individual"(...). 

Um dos temas bastante discutido foi " 
Enquadrar  o  Projecto no "Plano Anual 
de Actividades " e no Projecto Educati-
vo da Escola" tendo havido lugar a 
vários pontos de vista de professores, 
animadoras e alunos onde falaram das 
dificuldades que  tinham, mas também 
das vantagens que teriam. 
  Foi uma manhã bem organizada 
e  uma mais valia para todos os 
que estiveram presentes. 

 
Andreia Gonçalves, CCJ da Escola 
Emídio Navarro - Almada 
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